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Férias!
Nas últimas semanas uma dúvida me acom-
panha. Nas férias escolares quem fica de fato 
de férias?

A) A criança da escola?
B) A escola dos alunos?
C) Os filhos dos pais?
D) Os pais dos filhos?
E) Todas as alternativas anteriores?

O saldo de empre-
gos formais no Brasil 
teve resultado negativo 
em novembro, com uma 
redução de 12.292 va-
gas, variação negativa de 
0,03% em relação ao es-
toque do mês anterior. 
Segundo dados do Caged, 
divulgados na quarta fo-
ram 1.111.798 admissões 
contra 1.124.096 demis-
sões no mês passado. 

O Estado de Mato Gros-
so também apresentou sal-
do negativo, de acordo com 
dados divulgados pelo Mi-
nistério do Trabalho. Nes-
te mês, foram admitidos 
24.199 trabalhadores, mas 
30.003 foram demitidos, 
ou seja, o estado teve 5.804 
postos de trabalho com 
carteira assinada fechados. 
Quase todos os setores 
apresentaram demissões. 

De janeiro a novembro 
foram criados 299.635 no-
vos postos de trabalho no 
país, o que comprova que 
a economia segue em pro-
cesso de retomada. Apesar 
de o saldo ter sido negativo 
neste mês de novembro, o 
Comércio (tanto o Ataca-
dista quanto o Varejista) 
apresentou saldo positivo. 
Foram mais de 68 mil no-
vas vagas criadas. 

Os dois principais se-
tores que geraram o saldo 
negativo foram a Indús-
tria da Transformação e a 
Construção Civil. Na Indús-
tria a razão é que, a esta 
altura do ano, todas as en-
comendas já foram aten-
didas. Por isso, começa a 
demitir. Já na Construção 
Civil deve-se ao período de 
chuvas, o que leva à parali-
sação das obras. 
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Nesta sexta-feira, 29, 
as repartições públicas 
estaduais estarão de por-
tas fechadas por conta do 
ponto facultativo previsto 
no Decreto nº 776, de 27 
de dezembro de 2016. Já 
em Tangará da Serra, as 
repartições públicas fun-
cionarão no período da 
manhã. As atividades re-
tornam normalmente na 
próxima terça-feira,  após 
o feriado.

Para quem quer curtir 
a chegada de 2018 fora 
de Tangará da Serra, as 
opções são muitas. Em 
Cuiabá, por exemplo, a 
festa de réveillon na Orla 
do Porto, em Cuiabá, terá 
o cantor Felipe Araújo 
como atração principal. 
O evento que é organi-
zado pela prefeitura da 
capital é aberto à popu-
lação. São esperadas 50 
mil pessoas.

E por falar em festas, 
Tangará da Serra rece-
berá 2018 com eventos 
fechados, em diferentes 
locais, além de lanchone-
tes, bares e residências, 
o Diário da Serra aprovei-
ta para desejar a todos 
os leitores que 2018 seja 
repleto de muita realiza-
ções. Um brinde ao Novo 
Ano, que chegará com 
muitas novidades. Aguar-
dem.  

As áreas que apresen-
taram mais saldos nega-
tivos foram a agropecuá-
ria, com 3.185 demissões 
e a construção civil, com 
1.115 desligamentos. E 
assim como nacionalmen-
te, o único setor que con-
seguiu contratar mais do 
que demitir foi o comér-
cio, que apresentou saldo 
positivo de 348 postos de 
trabalho criados. 

Entre os 22 municípios 
avaliados, apenas cinco 
aparecem com saldos posi-
tivos: Pontes e Lacerda, com 
43 postos formais criados, 
seguido por Colíder (41), 
Peixoto de Azevedo (26), 
Várzea Grande (25) e Juína 
(24). O município de Barra 
do Bugres foi o que mais de-
mitiu neste mês. Foram 222 
admissões com carteira assi-
nada contra 556 demissões.

Victório Galli aguarda 
2018 para intensificar as 
articulações para assegu-
rar palanque para o pre-
sidenciável Jair Bolsonaro 
em Mato Grosso. Para isso, 
cogita abrir mão de buscar 
sua reeleição à Câmara 
federal para entrar na dis-
puta majoritária. Ele tem 
sido encorajado a disputar 
o Senado e, até mesmo, o 
cargo de governador.

Há também o truque 
do pano. Esse artifício 
consiste em um estilo de 
amarração com panos uti-
lizada em cães. A técnica 
foi criada por uma profis-
sional da área veterinária 
chamada Linda Tellington 
Jones. Uma tira de tecido 
é envolvida o torso do ani-
mal em pontos específi-
cos, para que o cão se sin-
ta “abraçado”, diminuindo 
a sensação de pânico.

Tangará da Serra tam-
bém foi avaliado e o resul-
tado é negativo. Foram 766 
admissões, porém 829 des-
ligamentos, deixando um 
saldo negativo de 63 postos 
de trabalho. Já no acumula-
do do ano (janeiro a novem-
bro), o município registrou 
9.627 contratações e 9.136 
desligamentos, encerrando 
com saldo positivo de 491 
postos de trabalho.

O deputado federal Pedro Fernandes (PTB-MA) informou que 
foi convidado para assumir o Ministério do Trabalho. A posse 
foi marcada para 4 de janeiro. O Palácio do Planalto não con-

firmou a escolha do deputado para o cargo, Na quarta-feira, 
Ronaldo Nogueira, que também é deputado pelo PTB, pediu 

demissão e deixou o comando do ministério. Segundo Noguei-
ra, a decisão foi motivada pela sua intenção de concorrer nas 

eleições do ano que vem. De acordo com Fernandes, o convite 
foi feito pelo líder do partido, Jovair Arantes (GO), que ligou 
enquanto estava reunido com o presidente Michel Temer, no 

Palácio do Planalto. Segundo Fernandes, “foi um susto” ao re-
ceber a ligação, mas aceitou de imediato.

Família é rotina. Sim, aquela (essa) bagunça toda é meticu-
losamente calculada. A correria na hora do almoço. Quem leva a 
criança pra escola. Quem busca. Hora pro almoço, lanche e janta. 
Hora da tarefa. Roupa na máquina e depois pro varal. Tirar o lixo. 
Colocar ração pro cachorro. Força tarefa pra conseguir dar banho 
no cachorro. Uffa.. E por ai vai.

Nas atividades do dia a dia tudo vai se encaixando e cada um vai 
dando seu jeito das coisas acontecem (pais), outros membros se 
esforçam pra desacontecerem (filhos), e simplesmente acontecem 
(família), outras vezes não! Mas dai a mãe dá um grito e as coisas 
voltam ao normal.

Então vem as férias! Casa dos avós, viagens, os filhos vão 
e os pais ficam. Ficam com saudade. Ficam fazendo chamada 
de voz e vídeo. Ficam meio perdidos nessa imensidão de 
organização da casa nunca vista. Ficam estranhando aquele 
silêncio ensurdecedor. Ficam sem fazer comida. Ficam sem saber 
em que canal deixar a TV. Ficam pensando em como seria sem 
sentido suas vidas sem filho(s). Já imaginou?

Tudo sai da rotina. Até o nosso cão (Bartolomeu) está a mais 
de uma semana plantado no portão de casa aguardando eles 
chegarem de férias e nós também! Não no portão, só esperando. 
Ah! vocês entenderam.

Em janeiro a rotina começa a voltar pra essa família! E o 
Bartolomeu saí do portão.

Em parte sei bem o porque e pra que servem as férias. É que 
um dias os filhos sairão de “férias” e não terão dia e nem hora 
para voltar, ou aparecerão apenas para dar um “Oi” aos finais de 
semana. E os pais terão que criar novas rotinas. Dai será vez dos 
pais (des)apreenderam muitas coisas. E quem sabe sair de férias.

Obrigado tempo!

Lévender Mattos
Eng. Agrônomo UFMT. Pós graduado em Gestão de 

Negócios FIA/USP. Sócio de negócios Fada Scrap Artes. 
Esposo da Patrícia. Pai do Gabriel e Enzo.

Cuidados com os animais de estimação no fim de ano
Neste domingo, 31, comemoramos a chegada de um novo ano. Dois mil e dezoito 

está sendo aguardado e confraternizações estão sendo organizadas para brindar a vira-
da do ano, reunindo família e amigos. Para celebrar a data, além das ceias, há também 
a tradicional queima de fogos nas festas de final de ano. Porém, para quem tem um 
animal de estimação, o cuidado precisa ser redobrado, principalmente à 0 hora do 
dia 1º de janeiro, quando, assustados, podem fugir ou até mesmo ter complicações 
mais sérias. Esse assunto foi bastante discutido nos últimos dias nas redes sociais, com 
pessoas pedindo a substituição dos fogos de artifício por balões. Mas, como sabemos 
que é praticamente impossível, o melhor é tomar alguns cuidados, como arrumar um 
cantinho tranquilo, como um quarto, para deixar o pet; deixar uma peça de roupa do 
dono, para que sinta o cheiro e se acalme; deixar portões e janelas fechadas; não dei-
xá-los amarrados em correntes e nem no quintal; colocar algodão nos ouvidos e não 
administrar medicamentos calmantes sem a  supervisão de um veterinário. 

Pedro Fernandes assumirá Ministério do Trabalho 


